
A energia solar fotovoltaica é definida como a energia gerada através da

conversão direta da radiação solar em eletricidade. Isto se dá, por meio de um

dispositivo conhecido como célula fotovoltaica que atua utilizando o princípio do

efeito fotoelétrico ou fotovoltaico.

O grande marco da geração solar fotovoltaica no Brasil foi a introdução da

Resolução Normativa n° 482 da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL),

em abril de 2012. A mesma estabelece as condições gerais para o acesso de

micro e minigeração distribuídas aos sistemas de abastecimento de energia

elétrica. Sendo revista pela REN n° 687 e pela REN n° 786 em 2015 e 2017,

respectivamente e definiu a microgeração distribuída como central geradora de

energia elétrica com potência instalada menor ou igual a 75 kW que utilize

cogeração qualificada ou fontes renováveis e esteja conectada à rede por meio de

instalações de unidades consumidoras. Seja em um empreendimento com

múltiplas ou uma unidade consumidora, a norma possibilita a injeção da

eletricidade gerada e não consumida na rede e define que a energia inserida em

determinado horário deve ser utilizada de forma a compensar a demanda nesse

mesmo posto tarifário.

O objetivo do trabalho é fazer um comparativo entre a eletricidade atualmente

utilizada e a energia solar fotovoltaica.

A residência utilizada para o estudo de caso situa-se no bairro Marista,

Colatina-ES, Brasil. Foi construída em um terreno de 37 m de largura por 26 m de

profundidade, totalizando 926 m². A região é predominantemente residencial, sem

muitas casas e vegetação ao redor e não há potenciais sombreamentos

causados por agentes externos. Os dados da irradiação solar diária média

(kWh/m².dia) de Colatina foram retirados do programa SunData do Centro de

Referência para as Energias Solar e Eólica Sérgio de Salvo Brito (CRESESB).

Os dados do estudo da viabilidade financeira foram calculados e armazenados

em planilhas eletrônicas e para análise dos mesmos foram utilizados conceitos da

matemática financeira, como o Valor Presente Líquido (VPL), A Taxa Interna de

Retorno (TIR) e o payback. O VPL é a fórmula econômico-financeira capaz de

determinar o valor presente de pagamentos futuros descontados a uma taxa de

juros apropriada, no caso a projeção do IPCA, menos o custo do investimento

inicial. A TIR representa a taxa de desconto que faz com que o VPL do

investimento seja igual a zero. É utilizada para analisar a rentabilidade do projeto,

significando que o mesmo é lucrativo caso a TIR seja maior que o custo de

capital.O Payback é um indicador financeiro que representa o tempo de retorno de

um investimento, pode ser analisado de duas maneiras, podendo ou não levar em

conta o valor do dinheiro no tempo. O payback simples é um indicador financeiro

que revela o tempo necessário para recuperar o custo de um investimento sem

taxa de juros; Já o payback descontado é um indicador mais complexo, que usa

os valores descontados para o presente por meio de uma taxa de juros, que no

caso do trabalho será a projeção do IPCA nos próximos anos.
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Onde:

Ii = Investimento inicial (R$)

Fck = Fluxos de caixa referentes ao projeto (R$)

i = taxa de juros (%)

k = (1;n) = períodos do horizonte do projeto (anos)

Com os dados necessários agora podemos realizar o estudo da viabilidade 

econômica do projeto para os três cenários propostos.

. No cenário A tivemos um VPL de R$ 50.303,55 e uma TIR de 19,36%; o

payback simples desse cenário é cerca de 5 anos e 7 meses e o payback

descontado é de 6 anos e 4 meses. No cenário B tivemos um VPL de R$

67.444,68 e uma TIR de 21,25%; o payback simples desse cenário é de 5

anos e 5 meses e o payback descontado é de 6 anos e 1 mês. No cenário C

tivemos um VPL de R$ 132.936,82 e uma TIR de 25,67%; o payback simples

desse cenário é de 5 anos e o payback descontado é de 5 anos e 6 meses.

Percebe-se que quanto maior a tarifa de energia, maior é a economia

proporcionada pelo sistema ao longo da vida útil do projeto e,
consequentemente, maior é a TIR e mais vantajoso é o investimento.
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